
com o uu x i ljo d;� cur ..

teíra imuhif iávia d'l
ínsti! uto, :: {1i:�lH�tl�a

, invar iavclmente abas­
j ecida, a carteira re­

cheada e lOS filhos
vendendo sande. A 1c­
gíelação social, a me­

lhor deste mundo e do
outro. Nada faltava ao

homem do trabalho
assalariado, que anda­
va contente, de violáo
em punho, cantando a

candio que começa as­

gim: - "Não quero
outra vida .. _ ".
A:; paradas traJm­

lhibj_as. acrcsCtmta\"a (_)

!!oticiàrio oficia I, n:.­

í1diam a 5atisfaçáo do
prolel Ilrindo. nfantida

. soh rigOl;'Ól:lH ccnsum,
('h:anscrição .do "Brasil-) no Brasil estão reduzidus fl. lrw,.liy<lo. ,SU.U, Crel1l;,:I,. 1i��,1 a imlH"CnSa não podia

Porlugal" - RIO) I �un p�queno grupo de DgJ' e,spullualId_,wc;, s�u pU'iS',l- culo,;ar a nú as menti-,
A mística do cOlllunÍs- [:tdo!"es, A sua ('.s!ima na do l' suas ,<1s1nraçoes _çíe 11-

cus dessa propaganda
Jno':russo, que tem a sna11oj1iniii.n púhlii:a (\ l1('nl1u- !'cl",(l:Idc',Lull1:lI'e,,1)OIS, r_e- ('avi]o�a. Nem nutras Hio, I (i\fnidional) ---Ica dús Ij,:m horas tlo dia\lrUml,o

D ten:eÍra,:l qU31:t:!,
l\Iecn Cln M.oscoü, e:.;!ú en- ll1:'!,. O S('lI h"tismo se fez pelll' a ,lllI.CI"\'(·IlCI(,) l"OillLl-1 iribun:ls foram deixa- '!I'tI ('nlnl;!:1 ul�ll'li: :�a 8 de ,.iu1hú :1\',islall1f>s ullla :1 :l�l?ta�, :�, ,�ex!a, e :1, .sc��=
contriu:ido . 'na' coragcri1. de-'I com o sangue dt> ir':ueel1�{"s nisht. ulSse �ml ,"clhu ,��ly- ! da,; para u€smascúnu' {,uan.lDura (l nu IilO 111;:;1es I

baleeira a{lroXlTnando-se do I1.1a haleeu .l." COI." T (SJl�,(
111oc.rátic�1 'do 1)0,'0' brasi-' Jla bái'bara chad:ul de '.2.7' fissional d'l l�l1l)ren,s:l, l ..n}; 'o emhust.e. Agora" po- "nalre", que traz um carre- 11;:1.\'10, ao mesmo tempo vc- hV:lme�te sms, Clll(ü, ym-

leiro a nlal0r .das resislen- de novembro, As suas ar":: tudo o gu.e (\ pe_rt�l1,ente a';
:rem, desfeitas as peias [lamento de cimento j}ô.!l,a o rific:mdo-sç que havi% tres co e cmc9 humens, CmcQ

eias. A sua ihfiltração na mas são várias, como vá-! orienta.;:;!!) dcmocratlca do

It que impediam o direi- 'Hio e SalÍtos, sendo proce- homens dentro da baleeira,
I
dess,es, mau _g�adu, faleçe-

Terra. de S:mta Cruz já 1'0- rlOS 'são os seús expedien-: país". ,
to de crítica, são os j'lente de Londres. Esfe na-' os quais se achavam_em ta11 ram em segulUa, sendo .]0-

1o�1. ,:10 plano de uma POS-j te:;. \Ias ;t vi�ilan�h, que I' � �;s i,:l:p.ortadol"':s ,d.e. propJ;ios trabalhadores ! ' _,,'.. ,_,
('stado, exausto�, e tua ter- ,gados ao 111ar, devidamen-

sibIl.,dude para o _de uma o:';.cei·ca C maIS 10rte e ,Itlc',::" c:\.t,!.1cas esino )IlCll-1 fJue não se cansam de 1\10
fOl 0. p••hIeno <1 socar 'rivelmente queImados, qu� t b t, b d'-

positivo utopia. Ao clamor m:',is sévcra do que �'les' do�. ;�'�J mt'l h�('o sem saí- !'edamar coutra o cus- \f'l·. (Js ..n:��l!-r�w;<;;/�� ,�Tl�ta- ! não tiycram' forcas para I r� b�'a�il�i�a�omD;ra:t� ��
democr.ático de ,: u�n�'povo, . .iulgrini,

"

,

.

ld:" ,Justamente porque, lo da existf·nc.ia e con�

I
(,OI ,)l.I;<;Il(,�IO ,,�J,l. � e�l galgar fi escada, s��do ne-I trabalhos de salvamento, a

que quer e ten1 ,dU'2IÜ) ,de Ema ,dem,Oel'Hi"i:l lw:Hk"l. ,"ll1alt:·é.d,,"1 <I fUlH]{) sna tl':l II adi.o do� organís- ��CJllll·I,ll'�(l1.111!�e"r'd/(}.lI11�1Ind�1)SSJ·11.l1' ecssárío que m:ll1 tnpulan- tripulação foi obrigada a
,

l'
.

t'l "'1 \,o:r. I 1 "I
I •

1 l'
.

t't' "d .1,.; c, -,U -' ." 'te fosse amar'ra- os com f t t b
-

Vlvcr, l�Te' JUll Ol.�S.:",' " C(/ll1(� a !!U� I(.':il! ;S, r{:'�lC e
I
j( POHJgW, () j)rr"o �;c esc <t" mos (;g�lS. m� I lU os relatou o episódio do S:11-! d

-

C' ,.: F
�

40 .1 a ugen ,ar os, u aroes a. re-

;'lltOrI7:2da do 'HWU, 11lSIlS-' aqupu nas!Jc�, ,1'_-'1),)1I(10- 11'<'>\'('1' :1 "'{':,lW_it" ,I,' seus pa,'a 3ss1sür a da$se. I .. ",' d . .- j'", <J •• _

cor as. ',eH.l (d.S I,. ou volver e espIngarda, che-
d 'i 1 O I' •. J'" ." I

.

(' "',1}"n\O _os I1dU.I.I,.,OS. ,tra haleelra fOI anstada.!" d ,t·· 1-peito os excn'j 0:>: o çOSlr�). s (,OlS re,..!ir:'c:iS S:!O.U).lC\l\"JS <lnal'lju;stas c {lOS! ::;;ale-:se que a JUS:IÇa. 1"1\Iell n'1\"'( n'\\l""IY'!'l '11- 11'1'
,.,an o mesmo a In.l,lI a

sohhdns de Crb,10, :\)0 pro-,éVlii.(·!!cw,. E n I' '\'0 !'l"efe"ls('us jH'O!)úsilu:, cl:' :m1t'.l'j'-'/' trabalhista �S hurot'ra- I 1 , , .J , ,",.,. < ;senúo reco 1HOS maIs qua- gUllS, quando os mesmos

testo sereno, persuasivo e I rc q dPlHocrf,ti\'.: . 'ii;" {_.', ";In d:l ordelll p:".ntJlil\(':I", Hca, n'OrllSit e :llle1l3S I ,'umas milha:; dos rodLCdos 'tro �0!l1ens, na,s mesmas

! I I 1·· (s- 1) I S- lJ 1 i Conl1l1u"ndo as nulavam fóra d'água tcn-
prestigios'] <;ontra �! h;nla- a(,IHe.�·. que l'l'bl.lt'l!" :" C.::l e (";� on CHI .iu(}cali ,d.: (Jnl':il� �cm ap H:ação m,aIs sen- ,ao, €<tI'O .e ,LlO au o, ru- COlH lt'oes,

.

... <

{ando �kan"''''r os náufra-
, tiyn ,malsJ.l. Os COlnmllstas dU<"nUH'1[ SUa JlJ(luk. sua I (.llllchu· na ll,lllll�l ]J:�n. ) (.Conclue na u1tl1l1a DJ.(a,) ,1llO a Bahw, quando, cer- pesquisas. fOl1l0S encun- �.....-

,

' t;(us feridos. Não ha� mé-
dicu a bordo, pelo que nos
comunicamos com o navio.

de, tiue abanuone todo o poder para concorrer, de� ,mais próxilno. aue era O!
mocraticamcnte, ás elei(ões, Sua esperança toda .

r�side no "golpe", ]>O:iE1h'el de várias fórmas" uma inglês "Condes'se", tendo o

vez que o exército não àssegui:e a jmposi�ão da médico deste transmitido

vontade da Nu<:ãu. gOl todo () caso. hoje é um dia infornies para os socorros

hanscerldente uura a. história da nussa democracia. urgentes. Depois entramos

Issu, p,H'e!!'i. fHH.!.eo iaq:oodará á conclencia Não convem d-escn'l" num mi_lagre, que sería a re- em comunicação com o

Ditauor. P'?f';ud,;da pela ambição política e pe- l1línda do sn1'. Getulio ao seu cargo, para disputar cruzado. "HoTlwl1a", que

h� paixão do Jn{U,i[o. me ;}creôHn tIO "qucremis- honestamente as eleições, provocando a vontade do nos mandou dirigir o ea1'-

:;no" como um pái acredita em,seu filho, ol'gulhol';u puvo, sem apoio da máquina governamental, das !!:ueiro para Fernando de

da !'ma cria�:iio e principalmente qllundo o filho diz forcas de que dispõe como chefe do governo e 80- Noronha, para onde trans-
.

menti.ras que Hsongeiam sua vaidade. bretudo sem o ridículo atroz do "queremismo". ferin10s os feridos, que fo-

Nós_, potEmt, não a<:ftSditamos que ele remm· Esse milagre poderia tornar feliz o Brasil. mm em se�úida 'evades
._=;="""'_,,__......""'''"'''"''''I''''""'''""='''''''''',_...._'''''' .....!"'I.'-,1"","')1"'..........._---...."'",.'!"'-_...}}'\!iS--�,�i!"�"':;fl\'"p>. J,;lara Recife". �.". ..

IA CO a-' O u" O"" el'"
.

.

-� :: -, �� .'

.

';
.'

....

'

'.
. _."

Rio, l: ())t�J'idh:mal)
DespaehQ d� Ma�

naus, publicado pela.

�n.ll1t"n14!i
.

10e;11, mnab
eía q"jj� w-; represen-
tantes da. Colembia

hl.\J(ÍH dM
:.n'a"i lt'!.i'''-S
do . sinistro

(
II

I
resto ao povo católico, e a ideologia moscovíta, O ex-' dor de direitos inaHe!1iiYeis
que se referh-am divei"SOB; tnenucmo atcista deste, pro-I da pessoa humana. Entre
outros 'altos guias espirí.! C1Fa f:!olllpur as nOSS11S : democracia e comuniemn a

tuaís, da nacionalidade.
.

mais nobres instiiuit;õ,�s. O diterenca é ainda maior (lo
O comunismo não foi, nosso !>0V(�, contínúa o que entre a água e o vinho.

não ié e não será uma fi nosso povo, contínúa o Quem admitir o comunis­
mocracia, Democracia co- ilustre vigário de Estancia, mo como democracia, ad­
munísta, afirma ainda' o t e de íudole catôlíca, .tem mil irá tambem que o preto
cônego Freitas, é uma um- uma ili.reção ci::piritual hem é branco (,� que o quadrudo
tradição nos próprios ter- definida, não aceita () erc- é redondo.

"

'

mos. Nada mais 'contrário do ncaativista. mutertnltsta A missão mais ímportan­

.á democracia do que a antí-crtstão e desrespeita- te dos pároros, acent ún o

p;'W,l;'HlUtl! 'a benemc­
reneia do ::in?". getlllio
Vargus no í,ot>al;t!� ao

<lllw�n'O ao j rabalhador.
O "boa noite" do mi­
nistro invadia os ares

incansavelmente e

IIHllldo:-';, deuj 1"1) "'-' liltiH
boa cusinh» t"lHl;-:i ruida

quem o ouvia, se não
conhecesse a realidade,
teria a impressão de

que os emnregados de
todas as categoxins vi­
viam no melhor dos

o (omunismoteráomesmo fim .

AZlwF S ISque o

f M E CONTRA f!) ••X·, t 't.; 1
\ lHJ ll,1c�1 Ih'l ill'UI:!!flllt(!H"

Ilo, Um ld{'gl'aml.! d�
Bogutá di z que a Co-

tnét�mOei n.'pJ:{'t;lmt<!ntt'Ei
l}te�;hu'atíl tocante hc­
mCilagém ás vitimas

lU1I111111 pr�ill'á índeniea­
QÔi!5 lÍl:< fãmWalo-i dus

\<!tunas.

alvará o Brasil
cônego :Freita:E,. 110 nw.!!:!�':';t- I tE: ertstão, nascido á som­
to qllaõ eS!Bu!03 atraveasan-] bro dó manto protetor da
do, é eagfr•. cada qual no j Sa�'.t!9i3ima oPadroeira dos
"eu :-;t:lor. centra tlUahpler· Iattno-amerlcanos, O no­

infiltra;.:ão, sdspeíta, como a: vo huasifeiro em geral, dis­
do comunismo materiaIis-: se-nos ainda, vive feliz, em

t�l! aleu e. escr�\isador'l pa� �_consolado com a sua

Nau cessarer, �a minha pa- i religião, e sabe que esta
rõquía, a pregação huma-: unificou ? nacionalidade
nilária a esse respeito, sen- i com () ensino dos Jesuítas,
t.índo-me fdiz pu!" HeI' oríen- ; que foram os primeiroa
tudur de um povo rcalmen- mestres do nO:;;50 'povo,

A Igreja não tem. t)o!í· .

fica, Ela combate o cómu-'
!HSmn, não como partido
politico, mas com') doutri­
na adversárfa da sua aubs­
tancia e do seu sentimento.
Tudo quanto atinge os sen­

timentos cristãos, do povo,
�eve ser combatido. pela
Igreja, sem se indagar da
sua função política ou apo-
lítica.

'

Rio, 1 (Meridional)
Adianta um vcsucrtino que
a pnrl ir de hoje, 1° de se­

tcmbro, (JS carros de pru­
(:a receberão maior quota

sárias providencias 'para a

(I;t gasolina, A quota �e 40 distr-ibuicâo do corubusti­

lilr�\ por semana será uu-
vcl, indu�iyc avisando os

JI.ll'ntada IJ;l�':J ;,0, litros. j postos -e ;.:;aragens n:!-4istra­
Ncsse . seutido o Departa- dos para o abastecimento
incuto

.

de Fiscalisw:iíu da 'de Iaxis e uufo-lotncão. .

Prefeitura, autorisado pelo
Conselho Nacional de Pe­
trolco, -já tomou as ncces-

RAUUVE'RA
cc nu a

c oc r
ç s

do

Estemc [O

'A vfl1da

em

qualquer
FARMA(:IA

....1: === ==

I

IFurtando brasileiros
I

lás rAs s d s tubarões
I

,,-,,�,,-_.�----', � -, ..._--,-�----,.,

o Ilet'o.�co u�abiÍ�ho que exel'(;CU a m�u..uid dll uBaUeH

na 2iatvaltliH!6to dGS Danfl'agofi d'O U8iljEl�� .. Um "",ama,

tico r e i!ii t o d6 {Com:�ndaDte dI\) navio b·1" J. ta n I (: o

--------------------�------------

A's 24 hOl;as de lHije, (H� 2 dê s('lf,l\�ilI"l) d ...

19,i;í, fil1alisa o prazo estijJUlado pelo (1údi!:;'o r';id­
torai. para que. se possam desi�{'lIJnp:.tiibHhwr ü!­

camHo&tos á presidência da ltepúhlicll.· ;�i o sr,

. Ge�'Ulio Vargas aceHou" comn tudo il:nUi.·a. :1· apl"p·
sen!adio de sua emH.lid:ltul'u pelo "f.jlWl'eTni:-;'lH''',
devel'� rellunciar hoje ao' cargo de l}n'sirleilt� e

apreseutvr-He fi Nm�50 como "i:mples <':';:�u1idah ao

pleito eleitoral �V{! ,,� nviÜoha. apoiado pela r,;·.lPO,,­

ta' forca desE'a kil!l1a corrente em que predomina,.
,-;ohretúdo, a e,;<l"ú:h:z, a falta de educ:tção eÍvi!:a,
a rleselegancia n".rnJ, a violeI!4>1a, e a t.eu:dêneia para

a desordem e para a anarqUIa.

".---� f j
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Esta sendo 1l1uito nssina- ca cio Norte, O presidente dezas da alma da Frunça
í

:_un n!:'_!1l0 1niHi�:i� l1t:'tC:'IH�- &:0 �:tU\\·r11�) #eral da �-\l'U;é­
luda na huprensu dos Es- HIIOSCVClt, crc(Ít)l" embora constituiu, lJois, um ato da H",:u ;_;c1u': l'�'Tilll:,;laríd:t,;. r�� ;, T�'�,;�mühGn, consti '{_
lados Unidos a boa atines- da gl':l_litíiio universal, !-e- 1'0 de alíança nos rumos ')o<,,� <'';'''','SS;'''I(:'ll'' S1'-

I L:!i:.m. assim, urna contra­
f,e:;ú de cordialidáde ei-Íada ria (Cm muitos ensejos dado dI) COlpuate que traçavam �. l'c:j�!"�;l:i,.j�::c;:";h:� c d';;üo tI::gm;1ll' 11.1 lÓí.(iea
ll<lta ") geiJeml Dê GanHe' foro ü cs::.es maus conse- ;\ Gr.ü-Bi'é-hmtLa c O� Esta- l":i E';h::';c"; Unlrlos. .\s Pl'I;- ,::' j"ddh.'\; {' () general De-

, ..

�l' I' '11 . '!'l1S Unidos
.

Y\'rH,�-l:'''� ::i�} ••. ;Hi..':,,�,,",·:_�:1·:.c� I:;:��- €;.:uHC' ��Urre{!-�::t eC'll� h�l��-.Cl11 sna Vl:;l a aque e gl'an�' ll'Il'IlS.,' _, _ .. _" _,. . .,

de-país. O V\'üshínglon Post ' AI:;_.; o uroblcíua da Fran- Essa aliail!:a fOI acentua- ":;('\(')1 "�I!'Ir:! ('r·, '1111.' L,- �"ni�'; 'l�:;'knc�a pan_], l('!'�' ho"lli;:.:,ol! :! diz'e}': "Trnmáu ;'::t JLto era um caso de 1'('- da nu t'Ul'SO do tempo e ]õ':"\!lH 1,11:' \('!<."i 'l 1":",,,. i", ',U"'JIl') �: ccrdialtclade
::� .líÚl h<il11eJu ']Irátko. se;·\: '�llill'ios: era UIll prohleru.. sempre aer�seid;;_ nelas a- ';'i'_' 1;'l' ;)j"l',!�n,,:l ';"'iEll:lil.
nciíhúula das prcvencõc.s t 'colupl'ecnsiw politica. !J.l':'!It':,; de 1 runceses, corn- til", ;: f'n::,ü: P.�(�G
!júé ,canidcÍ'izarÜl'il seu pr� 1 De fado, a insubmissâo hatentes, quer dizer de' for­
ilecé��Ül' 1).0::; cüléIiüimep- j tio Lllmcral De Gaulle ao ar- f:m, re:.;ul_;11'cs conjugadas
[o:? com o gcnentl De Gául-' mi�lidl) do marechal l'�- aos ob ieíivos militares (;05
le".

. " I taín foi rigorosamente f'rau ingleses e norte-america­
�t�'ál, Cl�'r[o, pois, que hu- i cesa .mas 'nem por isso dei- nos,

via pl·(_'Yew)iies... i xáva �h' enquadrar-se cm E111 nrineipio, n�-,n deve-
-Tals -!Sn?";éIlçJies ·DaS!"'-. lódos os desigl1ios da re- ria haver entre os elemen­

.raui, !'oJ.lformc bastante si!: sisteuc.iu da Grã-Brelauha tos US�ÜHt ]wnwgenells ;-;e­

adriiitin. (lú l�lliJLI�;ão d,:s -:�' dos Eshnlos Unidos opos- n:io () cntendhuento reei­
il.has d\� Saint Pierre. e )\1:_' ta á gucnll alemã. Quab- .])1)(:0 sobre �IS qu'.'slill's "11l

{IúeloJ1. que os fÍ'�mt'e�w'; : quer Hl'eYt'w:ões manifesta" 'que fo�,;-;i' narle u Fl'a11:.:-il.
aquele D? aualqupr 1110110, o gelle­

!':!l De (i;mlle, se era o sim­
bolo ele 'sua pátria, tinha
ainda a fortuna de realizar

,"; ," :
. ",.I (n \ l:,tept: nelo eleitor,

't[H:F:_:" � t·!:�·�· ='�';q_in !�:.::!:' :- hi>f' �l�d,.:\�aSRHVeL :r.lin ...

..... '_·'·;;;tl �? i_':.·iic Oi:� --'in e-�'\ dccosila �1 sua

::;;:;:::;>I,,!��� �'íl1í" �;;:!:,�;' ;,�;�L:, ��i,;�' '!�[:���{t�i��:::,�'::H�:: ig��ll
'rú�r�� t(](�rl:�4

-. -

_�;�J:) h�i·�(t�'o;'; r;��H!u. j: ":" r« .E:f:._pe�'h.d _ para ('T{�la.
r'H-rHd·l. ;.:� usn só par�1

'

.. �;, l< ').� �Je�t�jr('s� :!'�iTf�!4tl.;:J.ll
;'�"";ijl!! �� ,:��;lld;L f? ·\'n�o .. '.;: s�� �.l _-�{). :,�\:HsieHl-sc' ül!lle
,�t�!;'cr�r,,1 e, t1e qn�:h_H:t'r ;'oríHn, Y(2tt:»J), lYre�nente't
:-,.'pr·�;:,,;. ;�fl�i ntJJn'_\�; dt_' '-jil;' pre�".t:rt_'11_cia. ]\�ingIJein sahcrá
UH unem o elcibr "uI ou' quando este sair da cahine 'e

deposital' na urna I') seu :.:'weJopc feeh'l_do. As coa,ôes
<te agorra uesap,�rccehio 'ia hora {le ,"o lar..

O yoio é obrj:�atório"'P E .1 A S"
o público

'�f"'7
;�

(:OP�'i'�gth 11;";S, Esp-e�i d
para A Nação.
Cerca de doze :uios aít,u;;

() Dr. G, ff. Bournc, trra­
búlhaudo então na Aus­
!�'aiia. 'sllf.!;erio um niétoüo
pli:n'a lt demonsiração mi­
!·roseÓp1co di! vitanlÍ11a S­
n(J� lcidos ani!n�tis� Seu 11 é
lodo é Lascado .no fáto (e
Que a \"]t�i.n]jna S7 sob ce"t·_
tas condições, decompõe r�'­
pidamellte o nitrato de pra
ta, produzindo um depósito
de :J.r�,ta, que pode ser vis­
to L;H'ilmente em forma de
gr;mmlos negros com o
mieroscÓpio.
"

ii::õta técnica foi desen­
volYitla pelo PI'DpriO Bou­
ne e Giroud e seus colegas
de trabalho em Pari,." e a­

plicada a uma grande va­
riedade de tecidos. Ultima­
mente, Barnctt e :Bôurne,

1 es1l:udaram", em OxJoni, a
.----..,---.,...,---� vitamfna C 'dos tecidos .!�m

desenvolvimento .do "pinto
em cnibriüo. Já se sahia en­
tão ((ue l' vitamina C el:a
.11l(;Ul:tailH: llU deS�llYuhi­
mento de t:ertos icr'í:ius.
Por eXClllpio, LeUl Uln �

,ú",el imporlante no desen-'
,'L'l\'imeilio dos OS5US, e é
l'�!�cnci.:_d i}:� r;.t a cura COlli­

pleta �ie Jel'idos. BUl'llctt e

rlourne 1.I,uderam verificar
a existencla da vilamina C
na matriz dus OSSOs ao se

desenvolverem, e em outros
tecidos, nos quais pI'CYÜlllJ
a exislencüt 4a yitamina C.
Mas iamhem a encontraram
onde até não se ,hayia prc-,

,�

;:_':)e

t(ll[lJ de i)l'ala, ycrífi",.o:u-sc
({ue os à,xoúios. 00 Sf' de­
seÍlvólverein das celulas
liervosas. esla\)un cobertos
de granulos n�gros. que
indicavam a j)resen�a de
vitmnina C. AlgUllia vita­
lIiina C. nlío muita poréiu.
foi bmihein descoberta ,na

]1urte principal de muitas
das celulas nervosas.
Esta obser'lacão fez ver

ceI' um napen:i1inortante no

que a viti:m:iina C úóde exer­
desenvolvimento {lo. sistema
:1ervoso, assim como exer­

{'e }1O rlesenvolvi ll1("';,to dos
ossós, e (lue' 'valerIa a' pena
se 'hzér uin estudo dôs e­

féítQS _da defidencia de vi­
hpninas' C ilO sistema"ner-

,=�
! 'tW'"
�:� >II

BOREA

T�cid� em retalhos di­
retamente das fá.bricas aos

consumido:r,es. Santa Catarúta.

LAC'J!FEHO. 'j'unieo esl-J ,U :,UÚ: fio leite () Be­
nefiCio que {) Iadifcru ,tem ptesi::tlo ás snl'a:" m:ies quer
no periodo' do alime�il(!, 'quer Ué, de f{I'u\'hkz � :neaIcu­
láve1. O L�l('tifero é um !lodel'usu g:lladagogo e rege­
nerádor organico de maitH' efiC:lI:ia ��té ho.Je conheeíº-o.
Em sua.farmacia ou com o depr,,;íüirio S. M. B2.ndcira,
Rmt Páisandú, C. P. 572 - p'orlü AicAi'3'- H. G. do Sul

IG rern � O Ajl\l;�
;�� ,

A Diretoria do Gt'emio Alvi-Verde cOlu'unie.a 'a
:, .�: .,i'2,J to(}üs (JS seus ':>;údoti '? ii sociedade Ile Blumemüi, que le-
'" 1� t�l va.nl, a efeito, no dia fi de Se!embr.o; �múl't unta coI.o:;maJ

_ ,"i";'ff!'f:;:, sou:ce dansante, a qual :;cra aõn I.�mntada pelo otnno
c.

,r'::!.:t); jazz-band "Os FoHôC5", t!e ItajaL
O FORTfFICANH: J Essa noitada d:msante feri. l:�;.;a;' �"O:; s::Hie;,;
DAS CRIANÇAS I C. N. Amikiea, com inicio :i:: 21 horas.
EM IDADE.ESCOLAR; I As mesas acham-se a ,'t,:�l(la com o Sr. Benthien

_____________ '_4_<_�_� -�,,�__ ... . __�_...._� _

____o__• �

._

JOÃO GOMES ..l. elA. _.__ . .:....�- IUJA 15 DE NOVEMBRO. 1 3 6 o

Procura-se Um Zelador para a ,uossa nova sé,d�
Interessados d�y;)!n ell�ender-se com o pr��

dente 3m. Eloy de OliveIra ate o dia 12 -de Se1:emliro
proximo•

••
- c.,'__ •

,tENDE-S'E
Um caminhãó·ónibus .:._ marca OPELttRLlTZ. �m.

, perfeito estado de funêienáftieht-o. - Il!tfomí�8 com,

\ IilIiII__"_•• i&l__-._IIIi_DliIiD__IiUPt: a AUTü-YIAÇ.,IQ _... RIO �_O �l?Sr,r9A _""
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'Notas.· órgao de m o c r a t a

,

:NOs· ultímos dias do me�·i�::a,!l;�sto de 1850, u-'Úeüibro de 1850 as seguintes pessoas pisam Ai res ���doc��ó�ri� ���S�l!::in�ma, frota de cinco grandes canoascse dirigiu uelo rio I que �uajs tarde se deu p nome de Blumenau.: Wílheílm 2HÇão e, uma vez em condi-Itajaí acima,' partida dn cidade l�ort�úll:ia do lJlesl�lo i l:r!cdcnrc�ch (veteril1ar�o), lI'i,núa Frh:;denreic�. Clara .----- eões de ser lNVI6ado, a habí-nome aproveitando, durante as prnneiras horas de' via- I 1; riédcnreleh, A Ima Prledenreich, Daniel Pfaffendorff {ar esse novo p:p-.aiso ter-�':'lll, a: maré e o vento do,mar. EiÚ ,grande parte os via- j �,( e<lrj1jrite'iro-, Anslreas Kolhrnann (ferreiro), Jlohann AFIRMA COMECAR NO BRASIL UM NOVO CAPI- restre, situado a 60 minu­JunLps traziam de ultra-nl�r ferramt:ntns �.iiriples pm'u I '�i h�1:ll!mn, Çristil1u .Kolrlmann, .lRe�oI4 " qu.ertn.er, TULO NA 'HISTÕ'RIA DA CIVILIZAÇÃO DAS AME'- tos do Rio de Janeiro".cultívar ti terra 'e comlúziram consigo alünentos, se- ! Franz Sullénfien, Paul Keller Julius Hitsche, Friedrich RICAS _'-- O QUE JA' OFERECEMOS AO TU· "Ouitandinha constitui-sementes de. toda a espécie, gàlirillas,.lJura criação, rou-
1
Geie]' (màrcenelro), _Friedrich. Ilíemá, Erich Hoff- --'--. RISMO INTERNACIONAL -.-- num novo capitulo da hís-pas, louças; Ierramentos para construir os primei- , mann e Andreas Boettcher.

.

toria da civilização d31ros ranchos no mato, armas para caçá e para se defen-I" .'.. "Crítica", ti grande diá- a se suicidado, pois ali só América e lambem numader contra hospeddes não desejados.
.

O �tcrrello escolhido para a)I;stalação da colonia rio argentino QUe possue se conhece o amor a vida e ohrra de transcendeneía SO�"

.. ....
! de 10 milhas quadrdas, fOI adquirido do governo 1111- um, lugar de urínteíra pla- o prazer de gozá-Ia em to-

A tripulação das 5 canoas era constituída por I nerial pelo dr, Hermann Blumenau, que depois de al- ':la .nas campanhas demo- da plenitude". E,resseguin-
cial e politica a.traves· do

pessoas corajosas, tanto homens corno mulheres, que I güns anos viu-se em sel'ias' dificuldades financeiras: crátícas do Continente. ãca- do transcrevemos alguns
seu lema "o luxo já não é

pretendiam �.fetuar duros trabalhos .11:1. mata vi]'gem 1 De. 1850 até 1859 a colonía Blumenau era propriedade ba de ,puhllcRr em desta- trechos dessa reportagem:
um privilégio dos ricos". -­

brasileira, na região a cerca de {iO quiloll1etros a oeslt:�l do .dr, Blumonau. Ele recebera do governo, durante que, com fotografia. urna "Geralmente um grande: '����' f��rlq:.l:lcl�if�:�eh��do porto .. do Hajaí. Dezesete emigrarites alemãesr con-I esses 'dez anos uma ajuda de Rs. 8:000$000, Conse- extensa reportagem sobre o hotel é - como urna uni- pitalidade ao turismo interduzidcs pelo colonizador dr. Hermann Blumenau, to- i guiu depois do �overno imperial um ernurestimo de nosso }1rincipal centro de versidade, um parlamento,
muram parte nessa ,!lTiscarla navegação. Não éra uma! 80 :000%:000, Mas, com a chegada de novos ímiarantes, turrsmo," O autor dessa re- um estádio esportivo ou nacional e, principalmente
viagem de turismo, mas sim 'nina peftet'ração nas ma-': k,mh'e maumentaram as despesas.

.

O dr. Hermann nortugem é o próprio dire- um teatro - O fruto civi- ao do Continente America­
tas, de' vida' 01� de .lllorte. A viageill, assim calculavam I Blumenuu teve então de tomar medidas decisivas e urr- tor-pronrtctárlo, o brilhante lizado de uma cidade e não no, cumpr-iu na prática os

podia levar alguns .dias ou. mesmo semanas. uunudo gellll's jl;lra salvar o que até então tinhan; éonseguido iornalistn Haul Damoní a sua origem, que costuma postulados de boa-cvizí-
por desgmç:, uma inesuerada enchente torna imprati-'.

. Tah�rdu., velho amigo
.

do ser rum núcleo de trabalho uhança proclamados pelo'
cavcl ti titl\�egacào: A llwior nnrte dos viajantes é cons

'
e pal'a 'HIC' Il:!(l tivessem de ulrandonar, ,'crgonhosa- Brasil.

. agrário, pecuárlo, mineiro Presidente Rooselvelt, nre­
ti tu ida' de hoinens de :l5 HllOS'Dc·idai:le,.acnstumndos ao; mente.' (; que outr'ora achavam um paraíso, A má si- Iniciando esse trabalho, ou fabril. industrial ou co- g-ando'-os co mo exemplo e

trabalho hnlçnl. Eles jú não sentem os braços que lm-] tuacào rinaill'l'im fez com (lue O, dr. Bluruenau ofc1'e- l'SCrCYC o ilustre articulista mere�al. Quitandinha, pelo rubricando-os com o seu

peJem ,as cú'noas cOl!;tr:1 a cOl'rcnte:za do rio. J.)llis ga- i l'(;:,.se SW\ pnqu'icdade �IO gO.�OrIÚ); Em 17 de janeiro de �!ue "se Slefan .Zweig ti- contrário é o principio d:.;., sorriso a.migo".
roLOS, de mCIlOS de ';J �Ul()S, enm os olhos hl'Ilh�U1tes,: HlbO as ullm� nurles celebraram UIll contrato, lleIO qual \'�sse rersidido cm Qilltal1� cidade ideal ([Ue se está A seguir, a reporta;::em
admirmii ,esse f10VO; llulmliJ 11l31:'lVilhhoso. (h homens; n q;oyer110 imúerial pagou aó dr. HermHnn Blumenau n dmha, certamente não teri- formando á volta de um ocupa-s_e ainda, em duas
com a _rcspol1sa!Jíli�ade que lh€.s lJ�)Sa, não }<!l:U,n (Iisso iqü:,nlia de Rs. :-�l) :O(}O:�OOO pelos serviços. realizados (' -------- --- hotel edificado em plena colunas, com a d�ser�o do
mas n:l(� podem �vJtar o. j}ensam�nto:' --�, �m:H, ;HlSSO: o dr. Blunlt'n!�u entl',e{$OU ao governo a maIor parte .dos '::a:w .... _.

.

natureza, não á hase .da :u_e- Hotel e. notadamente, com
futuro tao 'maraVIlhoso .CQmo .0. dm de hOje ? �,era que i Lernmos antes :ldqUll:,ldos, llarn res�atal' o empresÍlillo &1=

II
cessidade como são esses os seus planos em pleno an-

veueerenloiS as; énórnK:, .di{kulda\les� a cujo el'('úl1!roj de}HI:(!O(l�OOO, O resto do te�reno rontill�lOu a �er p1'o--

O' t· d
"yales de lágrimas" das cÍ- damento, entre os quais se

estamos cammnhandO,? Qual sera a sorte reservada 1 ',,"w(l;H1c do dr. Blumci1:t.u. Em )'ceon11ccllUClllo aos seu e U o
dades, mas á base do bem destaca a constrw;ão dos

p<.>.ra iodos nú8' ,";,
..

'.1 fclt()s" o. gcwerno 110l11COU (� dr. Bltnnenau diretor da I
.

I
estar espiritual e fisico, pa- onze 1ll0lJ,umentais hoteis,

1 Colollia que fundara e que imha seu nome. , ra que todos os seus ga- que formarão a realidade
Hllalqmw;

.'

d
,bitantes sejam feliz�, Co- mais empolgante_do turismo

ao 1)01'01 '

... Desde o ano de 1861 al'ínientou

cOnSidel'UVel-l'p'ara to os Ill.mo
na criação do

mundO,.
mundial.

.

I mente a' imigração, que no [mo de 1897 tinha alcança-
I dó {l,s :;puuintes cifras: 10.2H2 riessoas do sexo maseu-2 de se-j iin:o e. U):l7 {lo s(''Co feminino. 1\" gt'racão afual, herdeira

I R R E V E R E N C I A----'-_:.-__...-'-.,----'- ._-'-éc:.c,..,.__,._ . ..-,-__-,-' ; dá gr:v:de i"';rif1tiva do dr. Hermann Blumenau e· de

I
.

f..! ! seus t:( 11Ipanheiros, l;iJC desemharcaram; a 2 de :;e- .
O nosso corpo. e a tem- '.

.

"".� I ie'ni:',l'ç dI' 1}EíO, ali onde hoh.k,é a estação d�l Estrada pel'atura ambIente .'1-
,� d�,I.,.l�'.(',l't'u .��. únde. ini.eiarnnl ::i11<l penosa: tarefa� essa ge-

SOB' INSJ.>EÇÃO PE�MA1'iENTI� iI' J.-:;�';-itJ :'011 uma grande responsabilidade,' qüeé a de
tl

O corpo. hmmullO possue

C·.OM'
.

U N ·1 S ,T'A,
.

. . .
("{mtinuar a tarefa do nosso progresso, e, engrmuleci-- lU

_ mCCamSllH?; (e relnge-
..

11ua Comendador Araúj9. nO 17f1;� Fone 1�2 � Curitiba li meni.{). O:; hlulll.enauenses nã_o pódem ficar indiferen- rh'tç��o Ill,LULo ,efIcaz c () J!]e-
...

'

.'
.

.. ,
.

'.
. 1. UI melO de mante-Io irIO

.rdl;('tm'! - Ik r,uh>: Anibaf Galderari , tes :1' dluaçi!(} politica alu�lt CU)Pl)r�ndo-lllcs lular pe-.' c�n > telllP� ,,(�� calor .�OllS�S-.

.
'.

11l0VCl� a nossa grandesa futura - e üevem faze-lo, se-
LC em lQg�aI q_ue esse SIS-

e Ext��l'nato la ini:.tr.urnção de uma adlúhiisfraçãó éapaz ele pro- tema funçIOlle sem impedi- - Correia Lima - , repetido sfallatizados e- sem

CURSOS: ;� Primário, P1"é G�nasia'i
. Exam� 1-Je ad- janl �rnajs forem os candidatos de- sua urefercncia. EÚl meatos.. _"

discernimeiito. ,-

missão em Dezembro e Fen"l'f'iro _.-. i;.u;ai'l DIURNAS . h�.Jl'iH.\ilagem de gratidão á Hermann Blumcl1au e aos Aty_el� e ,a !lue maIS nn- A malfadada doutrina Um encerador de corre-

e NOTIJRNAS 1 i ,'alentes que I) acompanharam em 2 de setemhro por aute pap<ll ttese.lllpe- do odio e do recalque - o dor de hotel re_nete. auto-
.

. ,

de 18ôtVnosso knw deverá �er: .lutar nelo hom nome
,1l1a nesse 1ll�eal1lSmo, comunismo - jqucr está- rnaticamente, o que ouviu

nl'o�J)Pctml _ de Blmneu:lu e produzir para a gmnde;;.� do llrasjJ, Quando a ien�peratura' do h�lccer a cIzal1ia, o. antago- do ll1entor da célula comU-
. -

.

.:' �:>'tll ��� ar sobe, os l)O�os.da pele mSlllQ, o estado de· luta nisla, oude foi se empan-
----.. aL1rem-se, dlllllllumdo a 'oermanenLe, entre a Dur- tur'rar de ódio contra a

nçüo isoladora dos tecidos. guezia e o proletariado. burguesia.
o saúguc aflue em grail-

J

Para isso alimenta com- Lá na célula só lhe falà:.
d!"s quantidag,es á superfi- plexos. cria falsidades, que ram na superióridade

.

do
ele dQ corpo e emite mais faz pnssar por axiomas, e nroletário, inclusive do's
f;-lcilmente o calor devido á incute conceitos errôneos Lumpéu, e na lIDPtéstabi- .

. a(�ão isoladora de que fa- na mentalidade simplista é lidad�, rio bimlsitisú16 "d8-8-
IUll10S acim:i. E ao evapo� na receptividade despteve- burgueses q_� qua,lQuer fei­
rar-se esfria a" pele e o cor- nida dos menos letrados e tio.§ de qualquer i:hduIi1en:'
po; Para se manter fresca, dos descontentes. tária.
deye-se, pois, no cnJQr, , Em. tQdas as épocas da O enc�rador, o �ài'çoú, °
Usar roupas leves e folga- I�lstona, e em todas as la- estivador e outros' traha-"
das, que permitam a livre tItudes do gloho terrestre ,lhadores uns por não te­
circul,lI;ão do ar sobre a sem�r.e hou�e e haverá in- )rem lln:(ito tempo. outros
pele e heber agua suficien- LO�llfo�'ll1ad<!s com a pró- por falta de meios e outros
Le para compensar as per- pna sItuaçao, por melhor por ausenCÍa de requisitos
:las pelo suor. . q_u,� ela s�.1_a. nessoais� �ão lograram ad':
As hebidas geladas, não A galInha do vizinho Quirim uma cultura sufi-

�ão aconselhadas, pois sempre é .melhor". Ciente para distingrtii' a
.ma aç:io é mais psicologi,. I?essa clrcunstant<Ía, ine- falsidade, o embuste o eu­
.:a que fisiologica para re- lutavel, de desigualdades femisrno da realidade e da
:resear os enealorados. No ec(;mõmicas e sociais, apro- verdade.' .

\'eriio, o reghnen a,limepti- v:eItam-se os, propag��dis- Vá alguem dizer a um
.:io deve ser o mesmo, is- tas da doulrma do OdlO e. obcecado que a Grande
to é, m10 deve sofrer mo-

do recalque - o cOIl),unis- Mestra Natureza dispõe, r..s-·,
lificação, pois a perda de mo - p;1ra !n�nteren� SeI!l- sim, essa gradação social.
jOelHe enu§ada pelo caloi: pre elll.epuhçao� a agItaça_o por julgar necessária, 'pa­
"fdll7: as energias e provo-

de espI.pto, a mtranqUlh- t_a a harmQnía do conjunto
:a JIl:�i(ll' desgaste de calo- dade

.

e descontentamento, a execucão das m[üs varia.., .

�l,grcsSlvo e desvirtuado, das e distintas tarefas {(ae
das. massas menos aqui- vão permitir a vida d� co-'

A nmu de iu;ucar e nhofldas. . letividade que se beneficia
SI:U valor estratégico . � ,?OI11Ulll ouvIre�n-s�, de do esforço de associação. O

. mdlvl�u.OS que se dIzem mentor !';;olllunistá da célu,.A l!�lna de açu�ar é, tam- proletanos, embora nunca la não diz 'para seus ou'\'in-'j,lln, um aos nervos de ll�>uv�ssem. trabalhado ..na tes, e:mbasbacados e hipno­;,;uel'1'a. A impodancia. des- VIda, refermdo-se a m1lIta- tisados, que a gradação so­se produto, como elemento r�s, sl_lcerdote.s, !lUos fun- daI, se verifica num for­:ndtistrial, póde' ser consi� elO��nos, caPI.tah�tas, ban- migueiro, _ como numa coI­.ier�lda nelo fato de que, ([Ue110S exmessoes. desta nl'el'a e eIn .,v"rI·OS o·utros·
para a fabrieação do al- t "t d ' . a

eool CllljH'C".'Utlo pelos Es-
na �J;�z:�� ,-:- �;arll�I ,as o :1grupamentos auipútis. Até" po,0, C,Xplol.tdm es

,

do
no seio ve<1ctal sao encon-Lados Unidos. em HHJ, na )1 1 h . , "

- omem pc o
.. omclll, .

e I.l'adas verdadeiras m_aravi-prepara.ção tIe explosivos outras do mesmo sen.�ldo e lhas do capacidade associa­ioram necessárias 900.000 tendentes _ao mcsm,o .hm -

tiva das espéeies: porque"úmeladas de açucaro manutençao do' OdlO de sendo o homem mn animalOs produlos obtidos do classes.
.. , eminentemente social, se'-

açucar são tão variados Alguns dos .trpos que dI- gundo \..-\.ugusto Comte,.(fue elevam a cana donde é zem frases feItas, propa�s.-, porque' chamar de parasi­extrmdo a, um valor incal- das por UIl!a turna de .l�l-' tas aos encarregados. nos­eulaveI. Dela se extrae o �leus ._assassmos, da. RUSSIa se 'conjunto hannô:riico aülcool, e dos seus resíduos �z�nsta e da RUSSIa Est__a- sociedade, do seu aparelha­são hhricados inseticidas, 11.mst�, sat:em .
que e�t�o mento de defesa do seu a­\:crnizes, explosivos, maté� fldudl�lc!9 :r�omas soclms� perfe.'içoame.nto � eSllÍi;i!ualriais isoladores, espelhos, Outr9s .l.a -ve;culam-nas co-

e da sua dIreção pohhca?linlas, tubos de radio, cre- 1l1<? mdlscubda� ve_rdades, Tudo isso é 'transcedent�,
lllCS dentais. produtos far- crrando a cadeI�, ll1cons-

nara um. engraxate ou pa­llIaeeuticos, fotograficos, CIente e apapagaIada, dos
ra um ascensorista, "ia de

etc. Muitos oütros de liso
regra para que ele possaindustrial . são mantidos,

490 aceitar, pelo raciocínio. pe-:atualmente em segreddo, Domingo 2-9�45 - N° .

la razão e por sua incipien­r,or .motivos militarEl,s, mas

serão revelados assim qne
te cultura, como argumen..;

- Ui

A N -" tos destruidores .d�s ba-
termine a guerra do Paci�

açaO leias' que lhe meteram. a
fico,

foice e a martelo; cabeça a

Gr&f1oO "-"Dimo!J-.X-.-Á.IIJ8Ci8II«w" dentro. Lá na célula disse-

Fmuh40 em 2'9 de l&io de 1943 rum-lhe: � "Tira desses

�trade no DIP l!IIb M. 14.213) parasitas tudo o qUe pos­
suem, porque o homept
nasceu nú �, como tal. �
tcm (lireito· de ar".. ;.1'.
.beM e a acum� :fQt'tu­
na,

,

ap()dera-se do que n..
pertence"� Mas, o ID8Iltlor.
não diz, que

.

o indiViduo
ricaço, pq_r seu proprio ei..:·
forç,o conseguiu melhorar
os §eus hav�res. Os mento­
res mostram aos ingênuos,
que ilaqueam. preparando
psicologicamente os com­

b.atentes da causa, uma si..
tuação encarada elJ1. e8p&­
lhos horiz;ontalizados.·Quem
Qlha para um espe1h9 dei­
t�do no chão de unia 'Peça

.(Çoncll,le mi ,'J.e. paginal

de

'. Para ti LÀR:

! .

•

(

. .

Fogões de todos os tipos; Bélíssimo estoque de
.rádias de diversas marcas, ondas curtas e

·lpngas, em prestações,. ,p'Ieças canvidativas�
Filtros, geladeiras, máquinas, de costura, ferros

.

de engomar e milhares de artigos úteis. indis­
, pensáveis ao équipamerito de um lar modema,

,

.�_;....--�."""

Dinamismo

Si tua vida eé, talvez, de�
. m�siadamente dinamlca ,e

. Ipor,qlle não sabes, nao T?o-
hles, não queres te desnar
das mil solicitações dos

ueveres sociais, Tar.nbern
póde acontecer Que parti-

. lhcs das atividades quc,
�mtes, eram só dele; que
tenhas compreendido .

a

Ycrdade que se repete .pa­
m entrar em todos os ou­

vidos:.

"O Mundo preclsa de
homens e de mulheres pa­

. ra o traball;l.o de torná-lo
melhor";
.'
E � por isto que estas I

palavras vestelll conse11!OSj
para tua defeSa.

�tune Me Rie de JIDdzut .

'"SeniÇOiJ de��..

'dificlo ÚIkQiI, lo� - TeI. 41-�
---o-­

I.epmllllttnle em São l'I:.:am
. "Scn1Ç(!!:

.

de lIapnm.�..

. '- 7 d4 .üril ZJt - Til. ·4-1277

BZPBDIJI}I{T.
AlliDatmllll:

ANO ,. • •. ,. Clt' "pi
� .... Qt ..o,.

. 'l1\1UES'lU •. , .. C4 :lJ,jÓII
Nmuftt

.

�
.

.• CI$
c

0,_
.A.q,. �.�. ··CIt �
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�

SeullOI0S eotnerct.mtes, fcçcm de sueis llla­
qUinas de co fé. urncr lente de Iucros ce-t­

tos. Instalem, ew seus edcrb·",i9.:;im·2ntos.
as famosas mOQ.t1inas de C::1l-..� 'de coudor,

pesa se m p r é uM
logicont
QUILO.

.é sêtnprê móis do que 800 ou 900 gramas:

É

I
I

COMPA...1\lHIA DE TEIHU.S NORTE DO PARANA'

(loja e
15'1i4 � 1413

sobre-loja)
.

(lIltllte bH:f:IIH:)
FLORIANÓP;OLIS

íl��. Tf}. '§S(líl'I:',EUi'�

-l v
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ao seu lar

A cumpJjcidade de
Uv.l
Meses mais tarde, Mus-'�

solíní compreendeu que l1!E
tamhern, fatalmente

.

.- ....1
1 Q Ii u

e '

mOVeIS da.

(� �... fabrica moveis em I ioderno estilo, para to­
-�-- dos o,,: usos

vrodur.ão
sórnente
trinta c

�vallgelho (Lu5-�. 7.11-21): to que ressussite e 'se levan
Naquele. tcU?PO ia Jesus: te, não o faz como simples

", �lll1a CIdade. chamada: profeta, como homem aní­
Naim ; e a::!?mpanhavam-no 'mado', do Espirito de Deus
(S St;U� dlC,PUÍtlS e, grande que ,_age com 'poderes ãe
J iultidão de lXIVO. Quando, enmrestimo. Oristo agia co­

c�legoli perto da porta da mo_ Senhor absoluto: éomo
Cll131d_e, ers que levavam um Deus. Cristo não pedia a
defunto a enterrar, filho Deus que ressussíte o mor­

único de sua mãe, Que era, to como faziam Os profe­
YIUya; e vinha com ela mul,.' tas.

-

ta gente da cidade. O se-. Cristo ordenava com au­
nhor, vendo-a moveu-se a: toridade própria que ° mor
�?ll1pa!xao p�ra com ela, e: to se levantasse:
disse-lhe: �!lO chores. De- i "Moco, eu te ordeno, Ievan­
PO,JS, aproxIl.nando-se, to- ; ta-te".
çou no esquife (e pararm i

.

os qU!! ° _levavam), : A Lei Mosaica proibia
Então disse Jesus: Moço manchar-se tocando num

eu te qrdeno, JevaIlta-te!; morto; Jesus. porem, está
E logo o que esnvera 11101'-' acima da Lei Mosaica.•Te­
to, se levantou e' começou' sus não se mancha tocando
a fala}'. � Jesus a restituiu, num morto, antes nurífíca
u_sua mae. Apoderou-se en- o pronrio morto, tirando-o
tao grrande temor. de todos do estado de corrução em

�s q�� estavam prescnt�s; e (rue se acha. Os habitantes
Mlo.rIfIcav�:'l a Deus, dízen- de Naiin, vendo o milagre
do: ?m grande profet:;t. a- de Jesus, chegam a concla­
n"aI eecl� !lO mero de nos e são que Cristo é o Messias
Vens VlS!.,lOU o seu povo. : m·ol1J�tido. Não assim os
Consideração. doutos de Jerusalem. Eles.
As Sa�radas, Escrituras' sem fé, resolveram matar a

ressussitados por Nosso' Jesus tiara tolher-lhe a ação
nos falam de tres mortos: prodiaiosa.
vem de Naím, a, filha de

"
E' aue a incredulidade'

Senhor Jesus Cristo: o [o- sempre foi céga,
Jairo e Lázaro, As circums-
tàncíus nessas ressurreições! -

,

estão proclamando a auto-/ C A S A B O R B A
ridade soberana e absoluta
com que o Salvador Iazia os

I
Retalh�s de, brins, �.

grandes milagres. ras, sedas, voíls, loüiZine.
.

_QuãE_t!.?_orde��ao ���..:_ ��e!���ía.�_�?!i;ll8. _!�. �

A AU,RORA
De HARRY BUERGER - Rri� 15 de Novembro, 1312
Grande sort'imenfo em roupas feitas, lãs, perfuma­

rias, sedas, riscos, sombrmhas, roupas para criança.
camisas, e camisas de esporte, brinquedos e miudezas
�m '!eral. - Ver van!. :crer r

----�"----------

S.1.H. - Nova York -

Entre os países' mais dire­
tamente af_etado� por uma

rendição incondicional do
Japão encontra-se a Ho­
'landa. Especialmente a­

guarda-se com, ansiedade,
J a prova de QUe o governo
central japonês dispõe ain-

I
da de bastante autoridade
para fazer cessar a resis­
tenda em todas as regiões

I ocupadas pelas suas tropas
e obrigar os seus chefes

I militqr?-s
locais a entrega-

' .....,..
rem as arnlas aos enllssa-

_
rios dos Aliados. As lndias

e I', OS i!ii. ç' afíIJIIIo da<- ������� !:l�l���:��d�S �t
,

.

" pomcos com exceçao de
,

'

"

"

-�' �arte da Nova Guiné, par-
.

<.' ' te de Borneó e mais al�-
" "', " mas ilhas menores. ;N'a reg-

, j;

I d d'"
tauraeão mais ou menos

liii'i �'O' " a u#flo d�P���a�OSu%��!� écl�iJ:�
,; II a:J ete., terá bastapt_e influ�n­

cia uma rendíção ordena
das tropas invasores. pou- 0
parido assim a estas ricas

-

s primeiros sintomas da

e populosas ilhas, os �o_r- neurastenia são geralmen­
rores de urna ,destrUlça9 te a insôma, pesadetOs,irri�.
nelas japoneses, quer <!e- tabílídade, dores de cabeea ,

fensiva contra forças alra- e nervosismo. Ao !Sentir
das dde libertação, quer ,,'

vingativa por terem que a- quaiSquer d'eStas mânifes­

handonur uma presa que tações, previna-se centra as

iá consideravam como sen- suas consequências. Trate­
(lo definitivamente. sua. se imediatamente, com um

No continente australía- remédio de efeito positívo
no, as autoridades holan- e imediato. Vigonal é o re­
Ilesas, de longo tempo na- médio in,clicado para qual-
ra cá, vem preparando Um _ .

corpo adestrado 'e altamen- q�er caso d: ne.urasteDl!1.
te competente de funcioná- Vlgonal �Vlgora o orga­
rios eivis,: indonesíos e ho- . nísmo, r-estitufudo ao naco

langeses, para. que _� liber� es forças perdidas e II

taçao das IndIas seja se- energia da juventude àI
guida im!diatament<; .

pela pessoas esgotadas.re:§;tauraçao da adnlllllstra- ,

ção civiL que terá �ntr:e "':..;,,;._......----......
outras, coisas, a tarefa

dl-j �;o..� •ficil de SOCorrer os milhões ,I 00 '

de habitantes, que durante, .
_

_ ','

3 anos sofret:àm as vriva-
,.

.

-
- _,

q)o':._ '�

sor, Tal qual sucedeu na

cões impostas pelo inva­
Europa, tamhem aqui o po­
vo foi espoliado e deixado
faminto e desprovido de
roupas, medicamentos, e

outras haveres, alem da de­
nortação para trabalho es­

cravo de muitos dos seus

filhós.
-

IhJ,'VIS Debilita·
dos Pr ..,oca. a

Neurastenia •
Hio DEIXE QUE o EX·
CESSÔ DE tRABALHO
D�B�Un: o SEU OR­
GANISMO, PORQUE' O
CAN$AÇn FIsH�O
E nn.ElfCTOu o
LEYAM. fATALMEN­
T� 1 NEURASTENIA.
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erde divio Vasto li ncr
verdadeiro classico do Iu­
tcbol varzeano, 1)(111; reune

duas das mais eredenei:,das
equipes, as quais alem dis­
so, se acham otimmnente
treinadas prontas para umu

exiltit;.ão vcrdadciruiücute seu !ea! advcrsar'io. ! (IS f;do res que influem
voncinccnt«, \ E, em se considcrando '

'_'iS!\':llIH'I1lp no hl'ilho
.
T(?dos o� )}l:ti�;l's que de- i!lis" I'nim'es. pll:lemos :1\,:-- umu p�lrli(·b!.

g}:Hhar-se-:l() hoje, 1:1l1!o do {!(' la prt�ve!: D:II;l ", }l'_l'I!U i

l'!al!Jengo corno do "LSV.I de hUJ_g um esuclacu lo nus- I I-L-\ "EHA'
Verde, esl:lo uossuidos de Lanfe raro, IH> que ('onc<>I'-: N,\R
�nd!s('uliYel ()l{IllÍ�Jl1() e, por IH' uo rcdo r .e_!!mhnUvo, ao'
:sso tlleStllo\ esperain na t_'quihhrio e emfim ft Lodos (j puhlico
ta rde de hO]e levar a l11C-
lhor.

.

,

�.\ ('tlUilJc do Vasto Verde, ��r:�;;·��������:rF:&iIt.t:lt���,!;}�1�rH����if��i!���B':'ii;$&'"L�
que :tk " momento nâo foi

I
aind:: dcrroíuda, e ([UC se �.� !Fil n ! ). �" � "l (Ó. Ii fi C'

.

,leha 11:' Jl<lIlla d:t Iahclu de
,,,,. Eh llJ li � M � tI "'" U tf .:.J

c];',ssifka<;üfJ, espera ainda 3

na ,lal'�k., de hoje conqyistlar U i' n n
..
"

§
..1 � !rt'"' r� �Ued�'.1jlh"'('> i5iiri�U!K" � ��n�irnçn�sl,H:.,IS <, <.11:-; 'pontos supum �m lJ!!lJ b� .J�) ��é;: ú !l'�iih Qtp.<>(i�) � Y li 1'.. U. ""oi) Y.I 1!.<-'l.I � i U Utiilo �i tIO 1, l�;. nu-nuo, c assam �� ti..

--,

conseg!!i nrl«, colocar-se-á
em lH,sic;:'';o inveinvcl e IH)';'
.ue níiu dize!', s=rú daí em
diante a ('([uive i�l\'Ol'ita na-I
ra a eonq.'Jista do edro ma-]
x imo do futebol varzeano.

I

Por SlI:! vez o IInZI' do iFl.:llIlPngo, :lPÚS seu In-ilhun :
te f'cil.o tk ckuuiuuo !':!S:'i<l': FABIUCA _ P.ua Minas Gerais, 4i) __ Telefone, 14M tlldo l'rcnlt' ao Allétieo, acha-I LOJA:-- Rua l�) di:' Novemuro, L:ltiG. o o maior 1',1;10- l
Sl' poxsu irlu de umn ín(jllC'- que de molduras do Estado, --- Competente secção de :"
hrnniavcl vontade de Y,l'il- I reforma de espelhos manchados -- Artisticns quadros �
('.cr, e !lOl' I:<SO mesllw 1[1]-, para fotografias .. -.

-- Fuça hQje mesmo uma visita á i1Dor-se-�l de 1l1:11H'ir:.! eSPê'- I l,,{.ja ou á Ft.orü:a
Wi(<leu lar ÚS ]Jl'elellç.õcs de \ t,

;;;.;.:�§?gir�Yl{"�����-?ii.��ª,�9i:-���!f!��E..;JC.:������r�:;;-:;�·__�E!i1

de- acorrer hnje cedo ao esta­

de i dio dQ Palmeiras. terá seu

I l ernpo ha.stanl.c distrnido,
com o dcsenruhu- do jogo

PRELfMI-l pre limiruu- que será dispu­
I l:nI�} entre as equipes se­

I ni!1d;�ria� de .unhos os clu­
l'SlHH'liyu que 11.)CS.

-----.--�--

GRANDE ANSIEDADE EM TORNO DO DESFECHO
DO P.,RELIO DE HO.JE DA SEGUNDA DIVIS.�O -­
OTThfAMENTE PREPARADAS AMBAS AS EQUIPES

;pRELlMINA R --NOTAS

Confor-me já Lemos a uu n- j F!:!1I1Cl1go, cru disputa 11.0 I
C A 8 A J� O n ti A

dado, terá logar hoje �, ta-, cumpeonato da scgunda d�- .
.

'

de. no campo do. Puhnciras '"is:,,, palridonada' pela Ll� H::{?Ib?�v e Tecidos e mar­

o esperado encontro de Iu- ga Bhuncnaucnsc de DCSPOI I H�talhos.
uuiues do VW5to Verile e do tos. .- .- - -- _ .. - ,_ -- -,- - -- �

tebol entre as poderosas e- Esse �rclio constitue um HEALISAR-SE-A' DIA 11
DE SETE)',1BRO O
TOHNEJO DE ENCER­
HAMENTO DA um

A L1;2;<I Blumeuauense de
Dcsnortos, designou (j dia n
do torrente uarn a realiza­
l,ti�) <lo seu trndicionu I '1'01'­
neio de Encerrumenío o

llual contará com a p1'ese11-
(�I de lodos os clubes fili­
�tdl!S :1 primeira divisão, is­
lo l', lodos os eluhes flue

rlisJHlla'ram no corrente ;1-

"o. o e:llupeollato ��iladino,
s' .h o na trocinio da menlo­
l':! local.
N'l(la menos de seis clu­

bc;-en'lcorrerilo H esse Tor­
neio, e pnr isso lllCSlno, po­
demos (le'sele já prognosti­
":,1' 1111l:l hrilhnnte brdc es­

ilOl'tiva para () dia 9 do cor­

rente, (1,. qual os seis du­
bles degladiar-se-iio em

Ílu:,wa do'tilulo de Campeão
do Torrneio Elleerrullellio,

.J

ec 'oca 11 rlomicilio

.

enriquecer
as refeições

sem prato de carne com um

uPudim Cabeça Branee"
Facilimo de preparar,
de alto valor nutritivo!

Experimente-o!
A VENDA EM TODOS
OS BONS EMPORIOS

--_._--------,- ------

o v B s.1 E' LA.

-------.----------

GH,\NDr: PAHADA ES­
POHTIYA HEAUSA­
HA' A um NO DL\. 7
DE SETEl\Um.O

E�;iú m:IH'ndn Tlnra o dia
7 do eorrcnte, Dit', da Patria
:1Jl1:l �;r"iHh; !lamd;� esporli
\:: l',til'o('i"l1nda pela Liga
I qu:tI t:O!1t:Q'Ú (�OHJ o con­

g] uJnC!l�·,�:t\.qse de J)t��.;porlfl!�
'11l'S'l d(' lodos os eiuheé;
I ('1:1 rili:!d()�" spuj:1 <1;1 llri­
:pcira (lU d:l sr�';unda di\'i­
';:I�), Tod,lS tiS :ll'nadnl'cs des
';('s eiulJl.'s desrilal'ão. ;tS­

sim di;1 7, devidamente uni­
fO!'lnis;ldtls. (l que podemos
')ntcycr Iksde i:i I1Il1 hri­
Ihan!e espl'l:ll'I:!O civÍCo­
espurtivu, pois estaIl1Lls ceI'

lOS de que nossos clubes
cl ilhes t'0I1('0 [Terão em !leso
'I CS!i:l lOll\':1Ye! lnlel<HIY�l,
n;ll'a !llaior ln'ilho em nn:)­

<;:1 ('jd:lllc. das eomemora­

<;i'jes pela ll,lssagem do :l!li­
versnrio de nossa Indclwn-
dellcin.

-

OpiírluJlamenrc daremw;
ln:1ÍOl'eS del.:dhes sohre essa

grande Jlaruda, Jogí) que

esteja deyid:lIllcnte organi­
z:H1Q_ o llrogramH nesse Sl'l1-

tirlo.

---_._---
_._-_._._-------._---_._-

--_._-�

JOÃO GOMES & elA. ---- RUA 15 DE NOVEMBRO. 1 3 fi o

DAS .MELHOHES MARCASRADIOS

Para corrente alternada e para acumulador

Discos - Eleholas - Toca rlisC06 - Rf!frigerarlor�s - Mi!.quinns de eostu�

r14 - MAquinas de escrever - Bicidetas novas garantidas - Cofres - Fo­
- -- "õoo - l\lateriai!1 para radio -- :,Materiais �letrLvs em geral. ----

.vIa vista e a longo prazo - VISITEU A R A D I O L A R � Tdefene: 1488

Piíore:"t:o a"'i��jo ria t'slrada Nodhme"r UiH jnrle de DenItam, nwstran-
do as J'l't>il'l'yas llol'csiais cuidado:,;amen!e {,:'.H1::;ervadas Ilela Assucíaciw Embe-
}cz;adur1i de Estnldas. -- CB;:Hish N::ws ServÍt:'.!')

..

._.�---------_.�------ ------
--- _" __ ·_ .... __.T��·L__�'�____�_ ...�------

\ � �.s.y. f,l>, � l:;nr....�.o:.,. f"'
...s:...... r, EV C �f\ � i i:\ �

I ,,� L,,) �!üEU .,
'� F=�"" ......

.""..-iJ
Ji.ígaBlUDleo-auensede lJJesportos
Boletim N0 54/45 � são para que Os quadros gido a esb Lig:!, cOllluni­
A Liga Blumeuauense de secundarios da S, E. Flo- cou ter assumido, em 17 do

Desportos, em sua l:eunião rida e E, C, Bandeirralltes cOITentc, (j comando do ::l2.o ,

. hohje, ftESOLVEU; realizem a partida prelimi- B,C., nromelendo cooperar!
10 :- Solicitar permissão nar no jogo de campeonato em todas us inieiatiYHS que'
F, C,D. para que o Gre- entre os dois Clubes. no dia yiscll1 o progresso do des-:
ic· Esporlh'o Olímpico 2 de SeteI1l1)l'0 p.l'oxímo, porte blumcnauense, I
Issa re:rlizar, no proxü�lO fiO - Comunicar que a 10.° - DetermilUli' a rea- I'" 30, em homenagem aos F, C. concedeu o registro lização, no l)éclXimo dia 2,

(:_ll1OS. srs. Tte. CeL Ira- requerido pelo' atléta .José de Setel11bro� da lel'ceirfL I', .. �·,;l Elyseu Xavier Leal, Rebello; dl0 C, R, Flamen- p'lrticla ele campeonato en­
I 'nte. do 32,0 B.C. é Alfre- go podendo o mesmo pa1'- Ire (\ YERA CRUZ E, C'II') Campos, D. D, Prefeito lieil;ar de jogos a 1)artir do e AVANTE F. C" no cmn- .'
llnicip_al, uma partida a- di:::. 20 do }:orrente. _

1 po do. G, D;, São Lourenço

I';stosa com o ESPORTE '0 - Chamar a atençao elll ({lo do 1 eslo,
JAUm� CRUZEIRO, de Por !lo Pa lmeiras- E, C. para o 11.° - Designar as se-
, Alegre. fato de não ter eOll1unica- ,f.minles autoridades e amd-I.�o _ Comunicar aos fi- do a esta Liga no devido Jial'es para o jogo entre o

I·dos que fica transferida tempo, a sua decis:lo de não fI, E, Olil1lpieo e E. C.
"'a o dio. H, a realização do 111.' is re�',Iizar a partida amis CI'llí':ei.ro" mencionado no­

:rneio de EneerramelltO! os:J COln o Caravana do item 1.0
I : CãmpeoI)uto d�l Primei- Ar F ,C" de Florianopolis. Represenü1!1lc da LBD.,

Divisão, que, pelo Bole- llar;) a crua! solicitou pe1'- - Ben.ial11i�1J l\Iargarirla .Ir.
o 53/45 'h_avia sido mar- missão em sel� oficio 11,0 Jniz - a sel' designado;

'I\1 para o dia 2 do eor- 5H/45. i Auxilü>,res de jlliz - idem:
"e.

80 (' "1" tI'
Bilheiteiros -:- Jo;<;é dos San,

'; _- Comunicar á S.D. -

.. �,Onvl(al O(OS �s tos e FrederIco h.l'etsehmnr·
rida que esta -Liga nega clubes. hha�l�s p.ara, devl- Porteiros - \Yaldenllll' Fa­
!llissiJo para a rcaliza(,,�ão damem:e umforJ1l:zados, to- rinhm; e Bl'uulio de SOl1".:1.
adida entre esse filia- marem.D,arte na graI:d� p.�- . Bllll11en:IU, 28 de Agosto
(' o E.C, Pôrogresso. rada ClVlC,a que sera le<fh-"l HIV

" dia I) do corrente em zada no proximo dia 7 de, (e . C,)'. .

•

llfJC de nessa data ser Setemhro, mil comemoração i Hll!�herfo �r:�:;;zolh
"L' Independencia. A hora e: .

1, Seerctano
Ido a efeito o Torneio LC

I
-, loA",r d,a. eonc.entraça,-o para :.' -----.-_---E.í�llcerramento do Lam-

o desfIle sera preVIamente P R E C. � S A S
't<üo da Primeira Divi-

anundado pela PRC-4 e de ,um at,Ixlliar na Lavan-
jornais Ioeais, de acordo I dena lVIameeker.
com o programa que serú' ,!,ratar na Rua l\iara-

elah�?r�g!lo l_leJa �)refeitur[!_ I �ao, n. 12.
__.. _MUlllCmal em COUJUlÜO com

- - - - --

o c.oúlt.mdo do �i2.0 Batalhão
I

e A S A B o R B A

Ide Cacadores.
n - Publicar que o ex.mo Tecidos em retalhos a prc"

sr: Tte, CeL lrapuall Elyseu 'ços mEnos de 50% di! ou- l
X:lsicr Leal, em ol::ieio diri� 'tros! '---�-=--,-�-��

.

...,--------

D1\'ersns p!'oprjl'rj�dcs 110 p�x-í:..netTo urbano, por
p!�eç·os verdadejrn!n��;lt€· baix.os •

Um helte) nesta �:;d:1d{: ('o;n ga' age e todo!! Og w�\·te]:!..
ces;, C�!:11��S, gehHl:�jrn.s, elc.� e ü-:.ais dn8� c..::!sas jurdo f}.
eS3t: i.U{'�nj(: h(�t�L CCHl frenl� de 75 ruei.ros -e fu.udC:â
l�(,:n� �·�Ü rnt'rr-o;:;,. --- r:·r-::\Ü d( t��·asiiio ..

\!F·;11.d(' .. �s�� UH1:l (I\1ph'ilurg-ica Itoupav8 :Ltda .. ),
i .t;� hr-leanUG O� prin("ip8i.� ut��ns:iH(}s; Enx;�d�3, r�'l;je}i.ados,
l Fü;�e3., Faef�p.5i� Fae�s'l {_;olh��res p� fi·adeilras., Esp�tula-s
i p. nf.!3:tores� Iircco dtC Ot��::_;;iitu.

I
.

.

, �. .�.

I. , --: "i"gP.Hh�.fj cnSH emn lona" aR ínstr}ações S?llÜ.
i mH;:i.S, u� construção recente. (desocupada)'; cem ter"

li' '."1111. de 30 metros de

fr;nt�. ��} de fundos, sltu8du á rua
'VIaiH Grosso. f'I'eço Cr", 6".OnO,IW.

..�

r. � ....1

NEOCID • o inseticida à. base de D D T - que com- �
bateu também no "front" junto aos nossos bravos ii roExpedicionários, está agora de volta para beneficiar
nossos lares, combatendo os insétos nocivos.

O NEOCID em pó, indicado para a extinção eom�

pleta e segura de pulgas, percevejos, baratas, etc.,
é especialmente aplicado em camas, m6veÍ!\, roupas,
assoalhos, IfOrtinas,. tapetes e em todos 00 lugares
onde êsses insétos proliferam.
NEOCID está novamente à venda nas farmácias,
drogarias, casas de ferragens e outras casas do ramo,

Neoeid
\,

- Um&. p'!J.�'H'�€d!'ld(' ! ('h§earh, "lhlada no hail'­
de Uoupava Norte. I'n:<,;o de ocasião.

-.--:._\
.

Uma c��'W. nOTa, IW hrlildo, a�un instala,'!I'l, fi

tern:r."� com 1$ metros de frente e 35 de fundOOk Pre­

ço: C�$ 50.000,w.
'" . ..

4 casa;> e !'f:'.spectivos terrenos com as seguinbiS
dimensões: .20 mdros de frente e 225 de fundos, li­
vre das enchentes. - Dist ante do centro da cidade;
lã minutos. - Preço: er9 25.000,00.

-- Chamar a atenção d�
. ��, Florida para o fato
',ue a não realização do

, ' aIllistoso e'ntl'e' esse

.!'� e o E.C. Progresso,
llimo dia 19, deveria ser

ti nicada a esta Liga 10-
nós essa data.

Conceder permis-

NEOfJlD ---..,.-' Il __.--

fllll?1!:m1�(!ti; Cill. !:le i'l11i1i!lllS e f'i'odulns Químir..!1s
GiEH_j1Y IEl® IiníL�§JU.. S/A� lnfoi"m3 ....nel". N)TIl Heimu1h Zinl1nerwann, co:r·'l"er

;or lpa-alizmlv ê Dm dos avaliadores design1do.� nela
\ ,"eleiTa A!Zi'kHía e Industrial do Banco do Brasil S/A

l"�lr......,,,....,.o·"" ::�no flor ;\�o:'si·"'!<?"'I:l -r ..rt':f �n o Y'r""ll.�"". '4,A'1
RIo .te Janeiro: Cai�>H Post.a] i3:!9 .

- São Paulo: Cai"'l:a Postal 25:!�

BLut�Ef'�AU Caixa posto I, 14

f
f
,

!
fr ,

,

� i

FaZENDAS li! ARMARINHO POR ATJ!(!l�O
A HAIOK OIlGANlZAÇÃO ESPn CLt\UZ.ADA NO EH,o),nO

FAm;�iCIi, DE CJ?'i.MISAS
A MA'!'S PF..l!J11in"A �� MG�

;;"'1
i:

.
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DOl\'t-lNGO, a , 9 - 1945

FAÇA SEUS S ... GÚ·RÔSi�
I �#)Q�fa "";"'. Tl'liIsupp,:te

na B SIL
Atidéntes

Camp. d� �Ig",ro$ ,Ci�rai$
'. _

," ::� .. '", t -: �.�1 �� .'::':_' ?�...l'
. . �. . ;�

pr�c��� �do os al�nces gerais:
sce '.'.7Al'tBRlS1l C1 CitA. LTDA<;
; : � -,. t�. *. • • • •

Cristianismo e Comunismo
..

---- "Pai nosso que cstuis :IOS céus".
1 -- Deus creou o homem e '0 universo

coíu 'fim determinado.
�1 --- ;:,,,,te niundo é üii< 10;';<. ': de prepara-

��rl0 para alcnnçur O céu ..

;[, -.U ncn.cm possue ali!'.l imortal,
:, -- lii'inuliltt do csnirrto S'l",jl'e a matérta

- l..ljiJ.e�'dade réU·�io!)a.
.

: -- lJ;h0rr_hl4.te d!� V�ilav.ra. de reunião �
dt� .:·:s:J[h�ia(;úeõ.

- U i_;;SI�Il!O ," uara servi a parsonali­
dade humunu.

..... 1'rnl"',llu á bmilia. (:5 f'ilhos per­
tencem aos pais.

'---_ _� ... �l;erü�tde de elege L' seus �over­
nantes.

('q�ípNISMO
.1 - .Não t dsi� :Q�us., . .

.2 -- O -li,'; ..em € produto da materja e
u mm:t!Q" cmtlihlül ao' acaso; '

;) -- �:lda existe a1éril tumulo.
·i -- TiHb des:ipar�c'c com ii morte.
J -- P6m:r·:ia CIO progresso Mímico ma-

terial.
". . c •

tJ ---- Vi'op;'gaJHla anli-religiosa, perse-
gU1C(I{·s..

- �. -

7 - "Pêíi:l de morte pára todo aquele
que ! ·�H;.;ar diferenteniente de
Stalin.

'

8 -_ O hoir-em é oferecido em sncrificio
.

ao Estado.
.

n - Légls!i1ção contra a Iamilin. Os
fi Ihos perteneem ao Estado.

10 _. Di!-adlT:l de uma minoria do par-
tido di� SI;,Jin. .

.

I .11 -- O'dio R Jodos que não forem do
partido.

..

I 12 - Transformação da sociedade pelo
ódio e pela víoleneia,

1;3 -- Transtormacão da sociedade por
meios mccanícos e materiais. .

1-1 -' Ditadura de uma classe com
rlestru leão de todos :1S outras.

l:í ._. Desrrulçâo da propriedade priva-­
da.

16 ._- Guerra de conquista e luta de elas..

reino anticristo.

CRlSTlAN ISlVn_�

:.)

,.di;} :,0 C1TO, m.is -.mor aos Ini-
', :S, ate :'.(·s conn. nistas.

..
, :;:ifunm:;:úo Ca sociedade pela

doutrinaçâo; -pela Iorça do amor.

T,' �i; ·/"rmacào inter ar da socie+
ddd,_, 1·::h jtÍstiç-a e 'aridade.
i'.,c!d:i:F:'· nara todrs os homens
iurs coi;:,:,:; essenciais,
·_l!·t·:�j��O {� irroj3rieÇiad.� privada pa­
ra n u.aior numero -possivel de
püssoas .

. p;�z' entre as massa; e harmonin
ciitn: �lS classes,

.

nê�Lljzação dtl reino de Deus e de

Cristo.
LI ses,

17 - Realizacão do

(PUBLICAÇÃO DA L:IGA EL;BI-
TOllAL CATO'LICO) ';

Mecanica Marineusa
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'8.lDi•• befe fi !�!I•• pa��' .0••., Pli4llideõte .f;fetulie ��.=�s te delj�neoDp�bijjset reüunelaftdo a.
cario para se taa;oar c�blfi1ldato•.. SE ISS � NÃO 'OCOaaER� o sr" Getulio e o uQuerear�Jfi�r;]jJlOu e�tai'io

','

tbraIda lei. Esta é a realidade
í .",�.��:����....óIIo;i_"""""""""�'�_�;;"'_"'_"'�.J7_.c.<,_:.�a��D��' ------�.��-, ....��.--.---.-........,-,..-��

-...-;..........-;.__.-'------------- _'---- o

-,os !20LABORAC!?�}�_" IJá pedem ser adquiridos os 'mo - i�

r�It��I\f5L�{já)�(�t�!_l tores "Diesel fabrlcadss peta. RENDE

/A....
......

I POS DA RI�l,>;ANL\ I:. 1.'1} . Ui..." ') U fi U Lp I

'.. •.•.
·WESTFALlA

Getí!er�j Motors :':iI S.B.J, _. Segundo des,· lU li fi u

nacho de Hain, uHunciou-
! ,

DI " • D DR ir
.

r N .' . ! s� (IUe 11rogridem satisLtIfJ-. T1'\'en105 u prazer de re- que se deSlli1:lEl é de 11l"e-

' !
_.!'12_0l". H N . A O TOM U T g L E }<' O N E

1D!J2.1,
ruunente as �é_�nY'.:rsaç(les ccher, ontem, a 'Visita do "a-se que os motores nic-

•

T

.-._._.- -'---'-- - _ --- -. eulre Mk nuloridndes 110- cngenhelro ([1-. ,J0:10 Eduur- scl, lIa GenemL 'Mübrs,I NO III ._-' Caixa Postal 38 --
- NUl\'{EHO 4HO l:wtles:.IS e uli:abs, relati- <lo l\ioritz, gcreni.c da sec- continuem a ter a mesma

'.'
..

-.
. .'

. o: ,:�il;ente IW uso de antísos t:ii.o de máquiuas da matriz accítncão que tinham no
BLUMENAU - DOMIN(_;O -- Z de SetembrO de 1945 i ac.Wl_!lHlment(ls ,dp. concen- (j;� conceitundu firma cata- nertodo anterior Ú SUST}Cn-

I
trucão 1111 Westf'aliu e na rinense Carlos Hoepcke S. s50 dos seus Iorriecimen-

!iI�S
.'

I
Henunia, dcsttnudos ti al- A. tos.

�. .

em!'!!n�� :de· e'o-, �(��gí�:'JJ�I�!��!�ei::��'i,ql�)�,1í�;. kJ11�t'dl�:;���'���L dae����'J\�:J;:'�� d�\\���1�:�'en�� à (TI�.l1tl�����
.: 'P ·U�· '- I posse soluclOn:,lr () proble- s.s. que se urhu em visita Edl�al'du Moritz, cõngr�.t�ll-.

". l11yW. de seu alojamento na Ú, YÚriúf; fili:,is que u sua lalllo-nos com a firma Car-
§

d " HolaIHla� .
íirtnu nossúe cm nosso Es- los Hoellc],:c S, A,. pela a1-

-n° o"'m I !\ a'p a_"9 .. __ .

---_--.-_-�---,-- [:I(iO, relutou-nos estar de viçnreiru noí ícía regislradii
II .. reuresso de uma \'iagl'lll U linhas acima,

PATRIOTAS HOLANDE- S:'IO P:IIt!O, onde visitou 0& .
. . _ •.

::��<'���4:";'
.

-" �,�, -e, I SES CONDECORADOS j's!a]lc!Pl'iHlen!os da Gene-
Londres, 1 (Reuters) desfile das tres anuas de PELO PHESIDENTE ra l Motors do H!·:1si1. Il'a-

Foi anunciado hoje nesta Madison House, residencia ROOSEVELT zendo de lá a!.. mais «usní-
c;llilal que o povo hritani- oficial do prefeito de Lon-I ciosas n?Ucia� sohre os Iu- Na Fábrica de Artefatos
co será convidado a conti- dres, no mesmo Iugur cm IS;H. I. - Segundo des- furos for�leelllle�ll()s. dos

1 de Madeira e Brinquedos.nuar a economisar, mesmo que Henrique V v.u�10u a- i nacho de. H�lia, o genenll mutores .pJesel, tnhn<;'�ld(�s' de Gustav Kummerloewe áa:�ora que s edeu a cornple- nos a bntulhu de Agll1court i Bedell Smith condecorou ])01' essa llllp(:r1ante Iúbri- rua S?fl P:Jl.!10 N" 230:
'

ta derrota do eixo. A 15 de em 1415.

I'
com a legião do mérito nor- C:I norte-nmerícana. ,

setembro será inaugurada. � ,---"--'---'- _.. te - amertcano, oulorga{h! 'e' que n pr()(lução dos :3 a 5 Torneiros.

cln Londres a."Sel�lUna da EM'S:r;-:TEMBH0 �ERAol,pelo presidente Roosevelt referidos motores, tanto 4,aprendizes (torno).
Econoln13.'1, com dtscursos RE,DUZIDAS 9S RA- J)oueo antes de sua morte. umrIriruos somo estacíoná-

'�� . ._,_....__ .. .. , __ ... _ .. .
...

_ .... ... _._ ........_ ......__

do primeiro mirristro e do ÇõES DE CARNE NA dezesseis oficiais ho lunde- rios, h:.via SI(Iu, durante a

Clumceler do .Erário. Du- HOLANDA
- 1 !'es, ex-membros do l))()\'i- guerr:l, eXc}llsinlll1CIILe <les-

E"rante a guerra houve mll S.I.I. - Informam ele 'mento de resisteneia "1)01' lill:lIh fi!) exercito (' Itlari-'
- LOH(!res "S�ll1allnS de .eco- H�ia que a partir do �lia II COn(�ll,['n, ext'cj)cionlalllenle nha dos Esl:ldos Unidos l'.' .SnOl1uu" dedIcadas. a dlvel:- dms df setellll.!l'o. as raç'üt's mel'lton:t elll seus desl:lea- !lgOl'n, cillll o fim do l'OIl- I
sos rUlnos·.,d�s forças ae- d� ca�'n<:;, l�<l Hol:mda. �p- dos servi(:.o� como lIlel,ll- 1 l'ldo, ]1;lSSaralll a sei' ['abri- ...

roas, lUal'lÍlmas e terres- ruo dU1l11Hlldas em Clll- i bros das fOJ,<:.ls de I'CS1S- cados D:tr:1 o ennSllll11l ei-
tres, IIlas esta "semana da qllen[�� ]Jor cento, devido a [enchI (]:, Holanda". I vi I 1.� iú eslüo sc]}(io

-

1'01'lW-
cconomi�" �m tcmpo .de neCelStildadc de aumentar ! rido:,,' udt) dt:'j)Hrlnlllento

j
(C(Jndl.��':;:o da P p:Í'l'U:I) dades, com o agravan- logica. Acima de tudo,

paz sera mnda em nxnor as caheças de gado nas re- 'industrinl da General Mo- !)hrd ,,"ws grandes een- te de que sua caica, não porem, ° que prova a

esc.aI.a. Hayerit U!ll sel"vÍç(,
I �iõ�s. deY�stada�, As rações HOMENACEi\I .'10 DR '1'1-: lors, p,eslc Estudo �ejJre- troi,;. Os Institutos de raro, tem sido .coloca- absoluta ineficácia da

rehg:oso ao ar hv�e pela llHhYldums sen�o de ('cm
- .

1\fOT'G'O
i

BR\"
.,

1 sentada pela firma Carlos! aposi:!1.iadoria e pen- da a serviço de obras ação do Estado Novo,
:vitona sobre o Japao e um gramas semaml.1S. �JORFIRÀ • L.

llioe1)cke
S.A, I 8(�CS, alem do meca- suntuárias, em emprés- em matéria de amlJaro

J

Conhecidissimos pela sua! nfSm.o emperrado. es- Hinos que poderiam ter aolS trahalhadores. é

Pr' '1' I . 1 I .' !!-nmde resistencia e per-: tão. longe de satisfazer tido outra' destinação, que estes, Hpesar düs.]A...
_

cs unt o .1llU,!: lt men.l-, f'h
.

d..,.t ç." aos fins a! pIeHumente suas finali- mais humana e mais salários aumentados 7'
gem de adllnra'�ao e reco- 'I el L. fi "a ao <

•

'< por' decretos,f não po·nhecimento ao dr,

Timoteo,
---.------- ------- -dem fazer face ás des-BÚlZ l\1ol'eim, ex-deJew!uo nesas fundamentais. talregiollal de polida cm Blll- O I.f"'OmUD1i�fi'nO • e m-. "�.'� o mOQ�'ilI§�. ã vertiginosa ascençãolllcnau; prollloyi.do ao .c�u·-I

'.

� ...�a' li- JS. tiW �i;I&"A'iU" dos preços das utilida-
f{O ,;,\e . Delegtll�IO-AlIjoha1' I t' '"

O· YfJJ Aio PJ1!lI _ �ASÇ\I�MO des. O resultado é Que
em. r onaf!oJ)o JS, os seus J D'1 �nrue .IL� ft...,.. .... JA: � � quasi' todas as catego-
anngos 0.f.e.reccrum-Ihe on- , rias de empregado,;, notem Ulll jantar, na Sorve-

.

país inteiro, empe-terül Moderna, tendo cml1- (Condusüo da ta vá!!;inu) mento futuro. Em todos oS'<l'esultado prático que será
.

nham-se, l10 momento,parecido us pesosas de lares _ hrasileiros jú pcpe-; a consolid�cão da 1)az e da em movimentos visan-
mais· alto destaque, cuja espiritual e d�, ordem 1'e1i- Irou o aviso dos bons con- haruwnia da família de- do a majora(;ão dos sa-
presew;a dCIl1<;m.�trol1 o i giosa, Ficou proyado por ira a infiltração daninha. 1ll0cráUca e cristão, pari! lários. A ditadura se

:2.I�rcçl1 em ql�\. e helo el,1tre .·à JIl,ds h, que aos negado- O l)o\'o foi em tempo Hler- J)rqsseguir na sua marcha mostrou comllletamen-

M Q. S Df t'S (R [VtR
nos�) . d!'.. 1 mlOt,�o. hr!,z i res da prÓI)i·Í<l. váIria �l (fue t'1do e o combate se gcne- D:I ra os no\'os e gloriosos te ineapaz de es1:abili-A IJ INA .

. .l\foreJ_ra. pela. efI<;lenCl�!,: interessa �!')Ós ii. desll10l'a- ralizou, EsperClllos, o seu desUnos. sal' o custo da vida e,fi'
.
j. . eapaeldnrlC; •

e !ntehgencw i l1zação to(:;l. é () sacilfieio com essa falha, anu-

.

.'

de �ua onçn(;!çao- no Cl1r, f la1lJl:ell1 tüia 1 da lrallllü' _
- ---.. - .. -.----.- -- - -

]on fluahtuer que te-
.

"L. C. SMITH &: COH.Oi'L\." (Jlorle-:uneric:lu.1S) g.() que exerceu �ltlrante va.,IIÜbdC coleUv:.t. e do hCl�1 .

� �.
. n HIla sido o seu traba-

" ., :
- I nos 'anos, ",J! .

\êF"," �. Ih'!) (�nl fayor da r�cei-

Maquinasde Cal IcuJ!ar 1------·---·----··-
..·-

I �;ei�::��p�:'I::;t�l��:o-I���li �S��l� ratos :; I n g ti i a r e s �'�1:�(> ll�;:'�:l'��, x ���
'. .'

.

.

COHHESPONDENTE! dhDlOS: ') seu' fn.lcaS5U 11:'.0
.

I,).; mais 1 H H·lH.êimcnto

"OIGGINAL --- UDHNER" (suecas) : (' l j"
." I SUIH'ccmku. \'Üfl :!pClar, Fotos singula:-es, que nhadas de l,.;yuher, :;ill1- da cla5se iH'olctilria,

I)'I"'T.RIB·TTl�DonI;_�S EXCLUSIVOS P.ARA .0 ES
I

d' .'Onld· gdrau� e n·di}Cllf�I�. : na çerla, lJ,ua a yiolenei1i. l1iio teem precedentes em plesmente IJOl' ter o moto- se a alimentaçãoj, o ve�-
LO L '. .

-

Hipnn o e !wr,as e O.,! M;',-; ainda llc_;:,e terreno o nOSSa história l-loliik�,_, \';}o rista feito UllJa lllallol!ra i uário e t U( II malS
DO DE SANTA CATARINA: ga durante a 1l00te. procu- I

..

..

()(,oITl'nl!o neslp :lgitaüu (Jesas!l'ad", que o eshirro creseeu em proporção
J. SAN 'r O 8 &' elA. : ra col()('a�ã(} em firma des-: SCll csniagnllwnto sl;'ní ln- fim da tliiadllrn, Cil;l\'l'!ilOS lógo dassificou COlllO aten- muito maior'!

R I O nos U L ,·ta pra<:a. Ofertas �oh o
i lal. Se lhes falta a. forea ,�p('nas tJ'e'� dos mais re- ta_do � I,onge, pois, de ser a

, Rua C",rlos Gomes, ;)9 (EsQ, Ay, 7 de Stem bro) psel1d(�ninlO "ROD. a/c; I!lQl'ul, \,;1 íll:lgcns IU!l1hein ce�lles. apesar _
de serem I . protetora dos pobres, a

{ x. Postal, 7 - .End. 'fel.: DOSSAN - Fones: 108 e 94 dest.e Jornal. 11�;}o terúo (,OJl� a.material. inuillcras as oeol'renc[:ls, Eis {'ll[Il.11 se pro\'a a 110- ditadura vem eonsti-
------------

----�- I Como o lolalllansmo, <':0- 'lJ.ulal'id<ldc do diladul' e li tuindo seu im_;liedoso
mo '(�xtrelllisll1o, como dOll- analug-as que ('unll\'l'CnlOS,' �Hnol' que lhe lCllI o :-;ell .:_!.o- algoz .

. , tril)(>' hórLwra, t�'rá Ú ll�es- e de certo ain,b mais 1111- ''o. N50 súi o Sl1r, Gclluiu �
-� - '- -- -- - -- - - .- ...

Illa sorle d\] n;t:OslllO e fas- mei'osns as que igllonllllU!;. de' palaóo soem tjlie lll<lli-I
.

'eblllu, eslirV:ldos da face Ha :dgulls meSGS um dus lJlHs de pulici:ds o lli'cCC- r /' ,-J..-/I dn !err;l, ll_f'bs anuas da TtOliei:tis do C01'1)O de se- <lani nu �:all1inho :� pel'(:�n·-·I CAtI qru ,(t(.ny..vU'4 .. R'

I
dem'JlT:'cia l"l'btà. gurnnça -do Slll'. Getulio l't'J', pratH':m<lfl \'Iolenela�, ,li"

,/.�

Vargas, esliillubdo lleJo inuteis, ridículas e espa-. ç;� � .

O eOJllh:tie, II hom t'Olll- ardol' «te sua fidel1dadc �!O
,..
llmfatosas, Tantas icem .a-I' 1

! lwle, se ir:'adi:l. Todas as ehL'fé. agrédiu ilnsll'e 101'­
I C];I!':·;�"; se knlnlam, Os lra- na1ista, eriando UIll caso eonleeitlo que é dificil de'
,haJhalhn·s. rme süo os J)oiilico escandaloso,: 1IOU- explic:ll' COlHO o po,'o ca-

111llai�; vi:;all05' pp]:,; sua téc- ('o lempo cl.epois. durante a cloca ainda não COJl1l)re­
nito;! de seduc.ão persc\'e- recej)c:io dos expedicioná- erlüeu qlwnlo é pel'igoso

I rante, alistam-se nus qual'.., rios do segundo escalão, ir aos lo�ares onde vá ou·

I
tel',· 1 (' 1'1 leIll' c ac' 1 11111 olttI'O 1-'11."1'U:1. do 111es- d t' G 4t I',; (a lue < I, �l}",' 'I: ,

� ., 1)11 e es e.la o snl'. e'u 10.
porqw.' nüo vão deixar de mo em'no, Que estava ze- Bastará oJhar tório par:1 o ;'_'

; acredit:i': Clll Deus, e no lanllo J)ela segurança do lado do b,omcm c o menos

jWú)! seI! podc_r !la rn confiar cm Prcsidci:;te, derruhou sua
qut' lJúde tll'onlecer é sair� au.c

11)I'olHessas (h, ocasião, éles- :;nnn na rua e ao apanhú- se COl\l :1 caheça partida :1
1

1\ /4
; tlnadas a l1{'nhHlll eUlllpri- ht roi "islo por alguns aT- eOl'l,nhadas de 1'('\'01"e1', n,.. "r; ,

I
..

do)'osos admiradores do A � '� 'u/6'
- - - - - -- - - - - - i snr. G�tulio, que l?go gr},- t

Mas o oue cm tudo isso pr C "'. E �4. EI taram "lincha! lIncha! 'Inos pare<:l' prin('ipalmenle K IIvi
MOTORES nUDA-ESTACIONARIOS COM E SEM GE- I DOIS YETEH.ANOS CHE-

.

pensando cru e, se trat:1Y�I}P I singular é que tais coisas
JU\.VÓU • M:j\HITIM()S B l>AR:\ CAívl1HügS - Ll� Ulll alentado! O ,.LIOIICI,tl! aeonleralll lustalllCute no IlIFlI!'IIIlPlillllP!llINI-IA COMPLETA .....:. (�A::;OLiNA - DH�SEL E GAZ fiAM ,\ HOTTEIU),\.i\l roi preso pela polida, afe go'\cl'Ilo do homem cuia in-
NATUJi:.).L

-

cOJ1�egllir jllVnw que 1150 I cOnJlJara\cl popularidade I
PC!;{!::; em estuque uo Hio c em Curitiba. SUL - De RotLerdam en, elefante .. , Dias 111:1is 11 DIP ]101' tantos anos call- 1 .iiiliAWIbI

. b'- U' D·.' _A DO BRAS'lL
anuncia mH chegada, pela t::lrde um outro polidal do lou ('1lI lodos os toqs, ... I

C- 11' � .

, primeira H'Z Iwsse podo, lIu'Sl\In corno de SC!.!lJrança,
.' .-'. � 'I!I
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,los slIhlll:U'illOS h"l:mdcsl's fazendo:t "Iimnezai' !lo ea-
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a' - Harve .� U'" \ "f)(llfijn" " "Zet'lwod". 1111n110 1)01' onde o Presi-
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.
ral1l na gUl'rra navul. '( e unl c1J_aufeur, a C01'O- ,.� I'&.trk r;.-,�• �liIAviso à. Praça Alberto Moelimann

,

I Lilly HmllOS l\Ioelhn,mn, C�,rmem l\Iaria I\'I<ileJ-

tA Editorial ,,\\-, M, JACRSON Inc. filial Porto lmann, mu.ior medo dr, Ferreira ue Barros, esposa e

Alegre comunica aos seus amigos e clientes (lUê não iilho�, João Gomes d�l Nóbrel-1a, espo_sa e filho, tornam

I
tem mais agente loca� para �s vendas d_.e suas edições pn�h�'\o S�:I ,��r,��decIlnelli� as c���rtUl:tes n1�nifes-
e qlIe todos OR negoclOs da f]r:ma devel'ao ser tratados taçl�es �e "IlUZUUE de Iodos que t1\ ualn a bone,ade de
cOU'!. o seu viajante oficial Sr. J. VARELA ora nesta �nV1Ul' f�orl's e de comj)UlTt:el' ao sepl�ltul11enlo de seu

. 'lHlca bosllcdado no Hotel Elite. meStil.1CCIyel esvos(J, pac, SO!-;fO C avo Alberto Moel-
t .• .

. I maun.
Biumeuau, 31 de Agosto de 1915.
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PROCURA-SE

A sua pureza e acertada
combinecéo dos produtos
básicos. iodos previamente
analisados, torna o fermen­
to DCJcin o mais rendoso.

Os moderníssimos processos
de fabrícação fazem com

que 'j)úcin se conserve por
tempo in�Qfínido e pr(1�i -.
nem surpresas desa9radàv�ls.

Exija .. o do seu fornec(!áo,.
Fabricante s : CAIXA POSTAL .15'1

.

TELEFONE: 524-
BUSCHLE &, LEPPER LTDA, JOltlVILlE-S.CATARIIiA

o que fez o '�pai dos :pobres
� �

I

Aviso aos 'i' e t er ai nos d�
CAMPANHA DA LAPA

O Comandante do 320 B. C, péde aos Veteranos
da

.

Campanha da Lapa, que por ventura existam neste
Municipio, declararem seus nomes' oe residencias no

,1uadel daquela Unidade.

OFERÉCEMOS:

NOVAS -- RECEM CHEGADAS

iesel
Senhores P rOllri.eta rios de Caminhões

..

•

Sejam inieligeuies,' transformando t;eus chassis, se­

ja qual fôr a marca, em um 110VO caminhão. Economi·
Barão d.inlleil'o. fazendo novo o veícuio velho, evitando

. a inversão de <mais capi.tal �, ainda, reduzindo o custo
do transporte.

o rA: ot O r B 1.1 d a ... Diesel
com 1 litro de oleo faz o percurso de 5 a 6 (luilometl'Gs

Em suas consultas, indiquem marca, modelo do
chassis que possuem, e lhes informaremos o motor a usar

Blnmen:1u, agosto 1945.
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